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RESUMO
Os jardins históricos são um tipo de bem paisagístico diferenciado dos demais bens 
materiais que integram o patrimônio histórico e artístico; por suas particularidades, requerem 
tratamento específico. O Tue se apresenta nesse trabalho é uma maneira de caracteri]a
los, descrevrlos por meio de fichas de inventirio constituídas para o Sistema Integrado 
de Conhecimento e Gestão – SICG, planejado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional – IPHAN  Ministério da Cultura ± Governo )ederal do Brasil. 7ratase do 
desenvolvimento de uma ferramenta de uso federativo, a qual permite a formação de uma 
rede georreferenciada de informações sobre os bens culturais brasileiros, com o objetivo de 
promover sua preservaoão.
'esde 200, o IPH$1 vem desenvolvendo a metodologia SICG. 1um primeiro momento, 
ela Ioi aplicada por meio de fichas de inventirio elaboradas em :ord e E[cel, para estudos 
e processos de gestão do patrim{nio cultural. $ partir de 20, uma plataIorma nova de 
software livre para os bens culturais começou a ser desenvolvida; em 2012, foi preparada 
a ficha específica de Cadastro Complementar para Jardins Históricos, Tue seri aTui 
apresentada.
Palavras chave: Mardins históricos, inventirio, patrim{nio cultural, SICG
Ministério das Relaoões E[teriores ± MRE Palicio 
do Itamarat\. )oto de Januaceli ). Murta, 204.
)onte: $cervo IPH$1 ± ³Inventirio de conhecimento 
dos Jardins Históricos nas cidades de Brasília
') e GoikniaGO´. Empresa contratada: Memória 
$rTuitetura /tda (204).
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RESUMEN
/os Mardines históricos son un tipo de patrimonio paisaMtstico que requieren tratamiento espectfico, por 
sus peculiaridades, entre los demás bienes materiales que componen el patrimonio histórico \ arttstico. 
/o que se presenta en este trabaMo es una manera de caracteri]arlos, describirlos, a través de Iormas de 
inventario establecidas como parte del 6istema ,ntegrado de &onocimiento \ *estión ± 6,&*, planeado 
por el ,nstituto del 3atrimonio +istórico \ $rttstico 1acional ± ,3+$1  0inisterio de &ultura ± *obierno de 
%rasil. (sta es una herramienta de uso Iederal siendo desarrollada con la finalidad de crear una red de 
inIormación georeIerenciada, promoción \ preservación del patrimonio cultural brasilexo.
(l ,3+$1 viene desarrollando la metodologta 6,&* desde . 6u primer uso Iue a través de Iormularios 
hechos en los programas :ord \ ([cel, para el estudio \ la gestión del patrimonio cultural. 'esde , 
una plataIorma nueva de soItZare libre para los bienes culturales comen]ó a ser desarrollada \, en , 
Iue preparado el Iormulario especifico para el registro complementario de los -ardines +istóricos, tema 
que se presenta aqut.
Palabras clave: Mardines históricos, inventario, patrimonio cultural, 6,&*
ABSTRACT
7he historic gardens are a t\pe oI landscape asset that require specific treatment due to its peculiarities 
as part oI the historic and artistic heritage. 7his paper presents a Za\ to characteri]e and describe them, 
through inventor\ Iorms established Ior the ,ntegrated 6\stem Ior .noZledge and 0anagement ± 6,&*. 
7his is a Iederal tool being developed b\ the National Historic and Artistic Heritage Institute – IPHAN 
 0inistr\ oI &ulture ± %ra]il *overnment, in order to create a georeIerenced netZorN Ior inIormation, 
promotion and preservation oI the bra]ilian cultural heritage.
6ince , ,3+$1 has been developing the 6,&* methodolog\. ,nitiall\, it Zas applied through Iorms 
draZn up in :ord and ([cel programs, Ior the purpose oI stud\ing and managing the cultural heritage. 
)rom  on, a Iree platIorm soItZare Ior the cultural heritage began to be developed and, in , the 
complementar\ registration Iorm Ior +istoric *ardens Zas finall\ elaborated and Zill be presented here.
Keywords: historic gardens, inventor\, cultural heritage, 6,&*
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1. SISTEMA INTEGRADO DE CONHECIMENTO E GESTÃO - SICG E A INFORMATIZAÇÃO 
DOS INVENTÁRIOS NO IPHAN
O Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão – SICG consiste em uma base de dados 
informatizada sobre o patrimônio cultural, implicando a geração e manipulação de dados 
sobre os bens, assim como sua transmissão e diIusão para a sociedade. 
A metodologia envolve a coleta de informações georreferenciadas sobre os bens culturais, 
vincula o conhecimento j gestão do patrim{nio, de modo automati]ado, em escala nacional. 
Um dos principais ganhos possibilitados pela construção desse sistema foi a revisão da 
dimensão estratégica dos inventirios. $té então, o IPH$1 possuía alguns inventirios em 
bases de dados distintas e seguindo metodologias diIerentes. Eles não estavam integrados: 
havia um para caracteri]aoão de bens arTuitet{nicos, outro para a configuraoão dos 
espaços urbanos, outro para bens móveis e integrados, e assim por diante, sendo que 
ao final os produtos em sua maioria ficavam disponíveis apenas em papel, mostrandose 
estanTues e pouco acessíveis j sociedade. Outra Tuestão era Tue alguns desses inventirios 
e[igiam detalhamento aproIundado de inIormaoões técnicas e nem tudo conÀuía para um 
rebatimento pritico Irente js necessidades gerenciais ou ao trabalho cotidiano do Iphan, no 
Tue se reIere js avaliaoões, monitoramento e gestão dos bens tombados. $s pesTuisas, 
portanto, não se mostravam e[atamente aplicadas, pois se estendiam além do necessirio, 
gerando produtos finais por ve]es e[cessivamente detalhados e pouco direcionados j 
missão institucional e js Iormas de atuaoão da autarTuia.
Com base nessa avaliaoão, Ioi proposta a revisão da metodologia de inventirios, obMetivando 
a vinculaoão do conhecimento j gestão, e Tue o SICG Iosse um sistema igil, de Iicil 
aplicabilidade, capaz de atender à premissa da democratização das informações e acesso 
ampliado aos dados sobre os bens culturais por parte da sociedade. O ideal buscado para 
os inventirios Ioi, então, sistemati]ar o conhecimento e submeter os procedimentos de 
levantamento e geração de informações à proteção do patrimônio, contribuindo para a 
necessiria avaliaoão das aoões implementadas pelo IPH$1 e seus parceiros. 
Por isso, para além do Módulo de Conhecimento, o SICG previu os Módulos de Gestão e 
de Cadastro, todos complementares e interrelacionados, adaptiveis j identificaoão do bem 
patrimonial de qualquer natureza e categoria (bem móvel, bem imóvel, bem paisagístico, 
sítio arTueológico, conMunto urbano etc.). $ metodologia permitiu, por e[emplo, dar suporte 
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à construção de normas de preservação para os sítios urbanos tombados, como uma 
estratégia de desenvolvimento socioecon{mico local. Ou seMa: parte dos dados necessirios 
j gestão dos sítios urbanos tombados Mi estava contemplada entre os itens de caracteri]aoão 
do bem, interrelacionando os Módulos de Conhecimento, Cadastro e Gestão.
Esses trrs módulos do SICG Ioram pensados para permitir uma abordagem ampliada do 
patrim{nio cultural, partindo do geral para o específico, com recortes temiticos e territoriais 
definidos. EnTuanto o primeiro recorte especifica o tema ou a ótica sob a Tual se pretende 
abordar os bens a serem conhecidos, o segundo delineia a região do estudo.
7ratase de mais uma ra]ão estratégica, pois se pretendeu o cru]amento e a ressignificaoão 
das informações sobre o patrimônio no território nacional, possibilitando que as ações 
de identificaoão Iossem além dos bens individuais; contemplando os sítios; permitindo a 
visuali]aoão de outros bens semelhantes; e atingindo níveis de anilise regionais e até 
nacional. Por esses motivos, tais inventirios Ioram também chamados ³inventirios de 
varredura´, obMetivando o conhecimento e[pedito do universo patrimonial dos bens culturais, 
e propiciando o aproIundamento dos estudos nos casos Mulgados necessirios.
$ssim, buscouse inventariar e cadastrar o estoTue patrimonial e[istente, bem como e[pandir 
esse estoTue atendendo js diversificaoões temiticas e j dimensão continental do território 
nacional; com isso, conhecer, levantar, sistematizar, instrumentalizar e subsidiar ações de gestão 
e preservação do patrimônio cultural, sob perspectiva de ampliação das relações institucionais e 
constituioão de aoões em parceria. Estimulouse, portanto, a e[ploraoão, uso e apropriaoão dos 
dados gerados pelos inventirios, como instrumentos de gestão e monitoramento do patrim{nio. 
2. OS MÓDULOS DO SICG 
Para melhor entendimento do Sistema SICG, comentaremos brevemente sua estrutura nos 
trrs Módulos: de Conhecimento, Cadastro e Gestão.
O Módulo de Conhecimento re~ne inIormaoões Tue conte[tuali]am, na história e no território, os 
bens culturais, ou seja, organiza as informações provenientes de universos culturais territoriais ou 
temiticos. e composto pelas fichas: M0  Conte[tuali]aoão Geral e M02  Conte[to Imediato; e 
propõe a visada desde o recorte territorial mais amplo até o mais específico, visando a apresentar 
um panorama sobre um conMunto de bens relacionados ao universo cultural pesTuisado. 
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Esse módulo possui campos destinados j coleta e anilise de inIormaoões cartogrificas e 
de locali]aoão dos sítios; inIormaoões históricas e de conte[tuali]aoão do obMeto; iconografia; 
observaoões sobre os conte[tos geogrificos e ambientais; sobre a morIologia e tipologia dos sítios; 
anilises socioecon{micas; inIormaoões sobre uso e apropriaoão dos espaoos, entre outros.
1os casos de inventirio sobre bens Mi tombados pelo IPH$1, orientase a inseroão no SICG 
de informações sobre o processo de tombamento, incluindo os valores culturais destacados 
pelos pareceres técnicos e os do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, instância que 
subsidia a decisão final sobre o tombamento ou não do bem.
Ji o Módulo de Cadastro re~ne um conMunto de fichas apliciveis j caracteri]aoão de bens 
individuais, com interesse cultural potencial ou Mi legalmente protegidos. Contém uma ficha 
padrão, denominada M0 ± Cadastro Geral, ou ³Cadastro Bisico´, aplicivel a todas as 
nature]as de bens e categorias do patrim{nio material. Permite, portanto, a identificaoão de 
cada objeto patrimonial e o arrolamento de suas características essenciais, além de fornecer 
um n~mero específico para identificaoão do bem, comparivel a sua ³cédula de identidade´. $ 
partir dessa etapa de cadastramento bisico, é possível aproIundar os conhecimentos sobre 
os bens através da seleoão de outras fichas especiali]adas, por e[emplo, sobre arTuitetura 
e[terna e interna dos imóveis, bens móveis e integrados, conMuntos rurais, Mardins históricos 
etc. $s fichas especiali]adas, chamadas fichas de ³Cadastro Complementar´, são indicadas 
para bens com especial interesse de gestão ou proteção, ou para objetos patrimoniais 
destaciveis, geralmente por sua e[emplaridade ou e[cepcionalidade.
$ssim como nos outros módulos, as fichas do Módulo de Cadastro devem ser atuali]adas 
periodicamente e Iormam a base de dados para a gestão dos bens protegidos. Porém, essa 
atualização mantém o histórico das intervenções e da evolução do bem – especialmente do 
ponto de vista de seu estado de conservaoão e preservaoão.
e nessa ficha M0 ± Cadastro Geral, ou ³Cadastro Bisico´, portanto, Tue se compõe o 
código identificador do bem, a ser reprodu]ido em todas as fichas especiali]adas, caso 
preenchidas. 7al código possibilita o rastreamento do bem em outras fichas, bancos de 
dados ou sistemas, e é também utilizado para as atividades rotineiras de Fiscalização dos 
bens tombados. 1esse sentido, dois diIerentes sistemas tecnológicos Ioram planeMados e 
desenvolvidos no IPHAN: o SICG e o 6istema ,nIormati]ado de )iscali]aomo ± fiscalis. 
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Este Ioi constituído de dois módulos: Zeb e móvel, com o intuito de agili]ar o planeMamento, 
gerenciamento e e[ecuoão das fiscali]aoões dos bens acautelados ou com interesse cultural 
potencial. EnTuanto o módulo ³Zeb´ tem como Iunoão o gerenciamento, planeMamento e 
monitoramento da atividade de fiscali]aoão, o módulo ³móvel´ permite Tue a atividade de 
campo utili]e tablets e impressoras portiteis. Com isso, o fiscalis permite o processamento, 
armazenamento, planejamento, controle e segurança eletrônica da informação, reduzindo, 
inclusive, o tempo de instrução e tramitação dos processos de autorização de intervenções 
em bens tombados e das próprias atividades rotineiras da fiscali]aoão.
Em resumo, o desenvolvimento dos diIerentes sistemas, integrados, baseiase nos 
programas computacionais para Geoprocessamento e adota o Sistema de Informação 
GeogrificaSIG, Tue coleta os dados com suas respectivas locali]aoões (sistema de 
coordenadas). ConIorme inIorma o ³Manual de $plicaoão do Sistema Integrado de 
Conhecimento e Gestão ± SICG´ (IPH$1, 200): 
Atualmente os programas computacionais para Geoprocessamento, conhecidos como 
6istemas de ,nIormaomo *eográfica 6,* ou 6istema de ,nIormaomo *eoreIerenciada, 
(em inglrs: Geographic InIormation S\stem ± GIS), possibilitam a reali]aoão de interaoões 
comple[as entre elementos geométricos e bancos de dados georeIerenciados, 
automati]ando a produoão de produtos cartogrificos.
Dessa forma, são ações rotineiras em um SIG a inserção, integração, combinação de 
elementos espaciais e seus atributos, através de algoritmos de modelagem e anilise, bem 
como a consulta, recuperaoão e visuali]aoão do conte~do da base de dados geogrificos.
No caso do IPHAN, o SIG deve ser visto como uma ferramenta de planejamento e gestão do 
patrimônio, instrumentalizando a conservação, o monitoramento e o IeedbacN necessirios 
js políticas p~blicas e aos obMetivos do próprio sistema de conservaoão.
O Módulo de Cadastro é ainda composto pela ficha M00 ± Planilha Síntese, Tue consiste 
em uma listagem resumida contendo dados de identificaoão, locali]aoão e inIormaoões 
relevantes para a gestão do bem (estado de conservação, estado de preservação, proteção 
e[istente e proteoão proposta, propriedade, inIormaoões cadastrais, data de preenchimento 
e a Ionte das inIormaoões). Essa planilha Ia] a correlaoão de todos os bens cadastrados e 
ordena os códigos identificadores.
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Finalmente, o Módulo de Gestão do SICG estimula estratégias de gestão e valorização 
dos bens culturais cadastrados. 7ambém articula o processo de conhecimento e o 
de cadastramento dos bens, valendose das inIormaoões mais relevantes. O método 
pressupõe uma atitude propositiva incorporada js anilises, visando a obMetivar e agili]ar os 
processos de gestão, incluindo: normati]aoão de ireas protegidas; aoões de Tualificaoão de 
ireas urbanas e rurais; produoão de diagnósticos de conservaoão; elaboraoão de relatórios 
Iotogrificos; subsídios para as rotinas de fiscali]aoão em bens e sítios tombados. 1esse 
módulo, as fichas estão voltadas para a coleta de inIormaoões necessirias j gestão do 
bem, au[iliam nas rotinas de fiscali]aoão, na construoão de normati]aoões e planos de 
preservaoão, ou nos diagnósticos urbanos para Tualificaoão dos centros históricos.
Entre outras fichas, o módulo é integrado pela M20 ± PréSetori]aoão; M202 Caracteri]aoão 
dos Setores; M20 ± $veriguaoão e Proposioão /ocal; M204 ± 'iagnóstico de Èreas Urbanas 
± /ote; M20 ± 'iagnóstico de Èreas Urbanas ± 4uadra; M20 ± 'iagnóstico do Estado de 
Conservaoão; M20 ± Relatório )otogrifico; M20 a M20 ± )iscali]aoão; )icha M20 ± /audo 
de Constataoão. 1esse artigo, o conte~do do módulo não seri aproIundado; terão maior 
rnIase o Módulo de Cadastro e a construoão da ficha complementar de Jardins Históricos.
3. CADASTRAMENTO DE JARDINS HISTÓRICOS
Em relaoão ao processo de identificaoão e caracteri]aoão dos Jardins Históricos, a primeira 
decisão para a ta[onomia no vocabulirio controlado do SICG Ioi Tuanto j classificaoão 
desses bens como ³Bens Paisagísticos´. $ segunda chave estabelecida Ioi Tuanto ao tipo: 
³Jardim Histórico´, reIoroando a e[pressão humana individual ou coletiva da criaoão cultural, 
artística, eou aoão proMetiva sobre o meio.
$ base conceitual para a elaboraoão da ficha de Cadastro Complementar, ou ficha especiali]ada 
para caracteri]aoão dos Jardins Históricos, considerou o disposto na ³Carta de )lorenoa´ 
(ICOMOS, 2) e na ³Carta de Jui] de )ora, dita Carta dos Jardins Históricos Brasileiros´ (Iphan 
e gestores de Mardins históricos, 200). $ primeira define Jardim Histórico como ³uma composioão 
arquitetônica e hortícola que apresenta interesse público do ponto de vista histórico ou artístico” e 
Tue, nesse sentido, ³deve ser entendida como µmonumento¶´. E complementa: ³o Mardim histórico 
é uma composição arquitetônica cujos constituintes são principalmente vegetais e, portanto, 
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vivos, o Tue significa Tue são perecíveis e renoviveis´. Estabelece então Tue, na Tualidade 
de ‘monumento’, o bem deve ser preservado de acordo com o espírito da Carta de Veneza; 
porém, por tratarse de um µmonumento vivo¶, reTuer regras específicas de preservaoão, 
Tue são as e[plicitadas na reIerida Carta.
Ji a Carta de Jui] de )ora, Iormulada por representantes do Iphan e seus parceiros gestores, 
considerou ³Jardim Histórico  ´de maneira mais abrangente, para além da nooão de ³monumento  ´± 
construído ou edificado pelo homem. 'e modo Tuase elistico, englobou também nesse conceito as 
paisagens e as virias Iormas de interaoão entre o homem e a nature]a, considerando, ainda, o ³espírito´ 
dos lugares. Permitiu valori]ar os Mardins brasileiros comuns, entendidos como locais de encontro 
e de convívio social; os refúgios apaziguadores nas grandes metrópoles; os locais de relevância 
simbólica e afetiva; os jardins singelos e vernaculares da tradição brasileira; os jardins privados e suas 
composioões Àorísticas; as hortas e pomares, entre virios outros.  Buscavase comunicar menos sobre 
a definioão do termo em si e mais sobre a importkncia do reconhecimento dos valores culturais dos 
bens paisagísticos e do tratamento de suas especificidades, para saber preservilos.
Enfim, partindo dessas duas bases (um tanto díspares Tuanto aos reTuisitos para 
patrimoniali]aoão e enTuadramento dos bens paisagísticos); das e[perirncias institucionais 
relacionadas aos jardins históricos; e das demandas advindas do próprio processo de 
Ipiranga
Jardins do Ipiranga ParTue da Independrncia. 
)oto: MPS $ssociados, 204. )onte: $cervo 
IPH$1 ± ³Inventirio dos Jardins Históricos nas 
cidades do Rio de JaneiroRJ e São PauloSP´. 
Empresa contratada: MPS $ssociados /tda (204)
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constituição do SICG, foi proposto, no âmbito da Coordenação Geral de Patrimônio Natural 
± CGP1'epam, a ficha de Cadastro Complementar dos Jardins Históricos. 
/ogo de início, conIorme comentamos, a demanda Ioi por categori]aoão dos bens, originandose 
a classificaoão de ³Bem Paisagístico´, por sua ve], dividida em ³Paisagem´ ou ³Jardim Histórico´. 
4uanto j ficha de ³Jardim Histórico´, obMeto do presente artigo, a base de dados previu 
antes de tudo o Tuadro ³Identificaoão´, Tue é uma espécie de cabeoalho comum a todas 
as fichas do SICG. 1a seTurncia, inIormaoões sobre o Recorte 7erritorial (identificaoão da 
região estudada); Recorte 7emitico (identificaoão do tema de estudo); Identificaoão do Bem 
(denominaoão oficial do bem, nome popular e outros); e o Código Identificador do Iphan 
(n~mero criado como uma espécie de cédula de identidade do bem patrimonial).
1a seTurncia, esti a delimitaoão do Jardim Histórico, com o georreIerenciamento dos pontos 
de seu perímetro mais e[terno. $limentase a base de dados com reunião de desenhos 
atuais, croTuis e plantas de implantaoão, indicandose, se possível, a apresentaoão da 
planta de piso e de cobertura vegetal, que podem ser elaboradas a partir de levantamento 
em campo e desenho sobre planta cadastral ou imagem do Google Earth. e salutar os 
referidos desenhos incluírem arruamentos e o que estiver no entorno imediato do bem, para 
situilo, especialmente se estiver contido em irea urbana.
$inda para complementar a visuali]aoão de imagens no cadastro do Jardim Histórico, 
são necessirias Iotografias gerais e de detalhes do Mardim, e[traídas dos virios pontos 
de observaoão: do ambiente interno, do ambiente e[terno e desde locais mais altos nas 
pro[imidades, se houver. 
São relevantes informações sobre o período de elaboração e construção do jardim, o ano 
de conclusão ou ano de inauguraoão. Em relaoão j tipologia, consideramse o programa 
de atividades, a linguagem de desenho (partido arTuitet{nico adotado), composioão Iormal, 
características estilísticas, dataoão. 'a anilise desses atributos, selecionase o tipo de 
Jardim Histórico entre: vernacular; romkntico; clissico; moderno; ou contemporkneo.
7ambém a Iunoão principal do Mardim deve ser demarcada, ou seMa, a destinaoão para a 
Tual o bem Ioi construído e Tue esti correlacionada ao programa de necessidades: Jardim 
Botknico; Jardim =oológico; Praoa; ParTue; Cemitério; Horta; Pomar; /argo e outros.
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Para correta caracterização de um jardim, é ainda fundamental observar sua origem: se por 
proMeto Iormal, com autoria conhecida, ou se por criaoão an{nima. 1esse caso, enTuadram
se também os Mardins vernaculares e de criaoão coletiva. e importante Tue no cadastramento 
do bem sejam inseridas plantas ou imagens do projeto original, e que se faça uma breve 
descrioão de sua Iase mais antiga.
Paralelamente, revelemse as intervenoões no bem, especialmente Tuando se tratar de 
remodelaoões, alteraoões de proMeto, com inseroão e supressão de partes. Cada intervenoão deve 
ser analisada detidamente, com inIormaoão sobre autoria, síntese descritiva e imagens, se houver.
4uanto aos elementos construídos do Mardim, a base de dados prevr uma série de campos 
parametri]iveis (de se selecionar a opoão deseMada), permitindo precisão na busca, 
pesTuisa e correlaoão das inIormaoões. $ssim, resulta uma lista com os componentes 
construídos do Mardim e comentase o estado de preservaoão e de conservaoão de cada 
parte, Tue por ve]es diIere do estado geral de preservaoão e de conservaoão do bem. Os 
elementos mencionados podem ser Tuantificados e Ioi previsto o campo ³Observaoões´ 
para relato, por e[emplo, de elementos históricos ou correspondentes ao proMeto original, 
Irente a outros, contemporkneos ou de outras Iases. 
1o item ³Piso´, pensado para caloada, caloadão, caminhos, decN e pavimentaoão, hi a 
especificaoão dos materiais: 
 Cimento: cimento Tueimado, cimentado, placa prémoldada em concreto, piso intertravado, bloTuete.
 Metal: aoo corten, placa de aoo, placa de aoo pintada.
 Sintético: piso emborrachado, madeira sintética, grama sintética.
 Saibro: areia, pedrisco, sei[o rolado, saibro (terra vermelha).
 Madeira: tibuas, tronco Iatiado, dormente.
 $sIalto: asIalto, asIalto pigmentado.
 Pedra: mosaico portugurs, basalto, granito, arenito, miracema, ardósia.
 Cerkmico: cerkmica Tueimada, tiMolo, pastilha cerkmica de vidro.
 Outros.
Ministério das Relaoões E[teriores ± MRE Palicio 
do Itamarat\. )oto de Januaceli ). Murta, 204.
)onte: $cervo IPH$1 ± ³Inventirio de conhecimento 
dos Jardins Históricos nas cidades de Brasília
') e GoikniaGO´. Empresa contratada: Memória 
$rTuitetura /tda (204).
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1o item ³$rte no Espaoo´, podemse 
selecionar:
 Escultura
 Obelisco
 Painéis
 Instalaoões
 Outros
1o item ³Ègua´:
 Cascata
 Espelho d¶igua
 )onte
 ETuipamentos de igua
 ChaIari]
 Represa
 Rio, riacho, lagoa
 Outros
1o item ³Banco´, especificamse 
os materiais:
 Madeira
 Sintético
 Metal
 $lvenaria
 Concreto
 Misto
 Outros
Em ³ETuipamentos de /a]er e 
Esporte´:
 Campos de Mogos
 Pla\ground
 4uadra esportiva
 Mesa de Mogos
 Pista de sNatePatins
 Esporte aTuitico
 ETuipamentos de ginistica
 PiTueniTue ou churrasTueira
 Piscina
 Outros
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Em ³$cessibilidade´ ± elementos 
integrados no jardim:
 Ciclovia
 Rampa 
 Piso podotitil
 Elevador
 7eleIérico
 Piso indicativo
 Estacionamento
 Minicarro
 Rampa de acesso
 7ransporte p~blico
 Passarela de pedestre
 Heliporto
 Píer de $tracaoão
 Outros
Em ³InIraestrutura´:
 ETuipamentos para controle 
de inundação 
 Gerador
 Sistema de drenagem
 Painel Iotovoltaico
 Canali]aoão da igua
 7ratamento de igua e esgoto
 Subestaoão elétrica
 Sistema de irrigaoão 
 7orre de transmissão
 Outros
Em ³Iluminaoão´  suporte:
 Poste alto 
 Bali]ador 
 Poste bai[o
 ReÀetor
 Spot
Outros
Em ³Iluminaoão´ ± tipos de lkmpadas:
 /E'
 )luorescente
 9apor de sódio
 SubaTuiticas
 Incandescente
 9apor metilico
 Outros
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Em ³ETuipamentos p~blicos´:
 /i[eira
 Bicicletirio
 7eleIone p~blico
 Bebedouro
 Sistema de lu] e som
 Outros
Em ³Cercamento´:
 Muro
 Sistema misto
 Gradil
 Cerca
 Cerca viva
 $lambrado
 Outros
Em ³Construoões´:
 4uiosTue
 EdiIícios
 PórticosPérgolas
 Espaoo para maniIestaoão artística
 Palco
 Seguranoa
 Coreto
 Colunata
 Espaoo para animais
 $dministraoão
 Ga]ebo
 $nfiteatro
 Ponte
 Escadaria
 Cobertura
 Banheiros
 Outros
Em ³Sinali]aoão´  uso:
 Indicativa 
 InIormativa
 Interpretativa
 Outros
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Caracteri]ada a parte construída do Mardim, passase j apreciaoão dos elementos Àorísticos.
Para isso, Ia]se uma descrioão geral da vegetaoão no Mardim, incluindo observaoão sobre 
as massas vegetadas e sobre a localização das principais espécies, que podem constar em 
uma implantaoão, imagem ou no próprio mapeamento Àorístico.
Em seguida, deve ser preenchida uma tabela contendo: estrato, nome popular, nome 
científico, Iamília botknica, Tuantidade de espécimes. 1os casos de Mardim muito e[tenso, 
em Tue o levantamento Àorístico Ior impossibilitado, basta Tuantificar espécies arbóreas e 
palmeiras, identificando as massas vegetais. 
Procedese, então, j anilise de preservaoão e conservaoão dos elementos Àorísticos, 
sendo que o primeiro diz respeito à sua correspondência em relação ao projeto original; o 
segundo incorre em anilise fitossanitiria, Tue pode envolver espécies ou indivíduos.
O Tuadro seguinte é o do uso atual do Mardim, devendose descrever a IreTurncia e as 
atividades reali]adas durante as estaoões do ano, períodos do dia e da noite, podendose 
detalhar o p~blico usuirio e sua apropriaoão do local.
$proIundando as anilises Tuanto js tradioões e apropriaoão simbólica, importa considerar 
as relações estabelecidas entre as comunidades vizinhas e o bem, buscando a compreensão 
dos significados atribuídos ao local. Cabem observaoões sobre o gerenciamento do local, se 
9ale do $nhangaba~. )oto: MPS $ssociados, 204. 
)onte: $cervo IPH$1 ± ³Inventirio dos Jardins 
Históricos nas cidades do Rio de JaneiroRJ e São 
PauloSP´. Empresa contratada: MPS $ssociados 
/tda (204)
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as comunidades au[iliam nos cuidados do bem, se hi reali]aoão de Iestas, maniIestaoões 
e eventos, entre outros.
Em relaoão aos Iatores de risco e vulnerabilidade, reTueremse inIormaoões sobre o Tue 
impacta negativamente o bem e sobre possíveis causas da vulnerabilidade do jardim 
(Iatores antrópicos, Iatores naturais, Ialta de vigilkncia etc).
Por fim, devem ser descritas as relaoões entre o bem e seu entorno, chamando a atenoão 
se hi integraoão entre eles ou se, ao contririo, o Mardim achase isolado do conte[to urbano, 
por mudanoas operadas. Cabe ainda assinalar se hi afinidade, em termos Iormais, entre o 
Mardim e a arTuitetura dos ediIícios Tue o circundam. 
Com isso, encerrase a ficha de Cadastro Complementar dos Jardins Históricos, incluindo 
inIormaoões sobre as Iontes bibliogrificas e documentais utili]adas, e a identificaoão do 
responsivel pelo preenchimento.
4. INVENTÁRIOS DE JARDINS HISTÓRICOS REALIZADOS 
Concebidas as fichas SICG para os Jardins Históricos, o IPH$1 tratou de colocilas em 
pritica e em teste de aplicaoão. Com essa finalidade, Ioi aprovada a contrataoão de servioos 
técnicos especiali]ados para reali]ar os Inventirios de Jardins Históricos em cidades 
determinadas. Selecionaramse duas eTuipes multidisciplinares integradas por profissionais 
de nível superior com e[perirncia em paisagismo, botknica e em reali]aoão de pesTuisa.
Pretendeuse a geraoão de conhecimento sistemati]ado sobre Mardins brasileiros, tendo em 
vista Tue esse tipo de bem patrimonial é pouco estudado, divulgado ou protegido (e[ceoão 
Ieita jTueles Tue se destacam pela e[cepcionalidade). $ aoão centrouse em incrementar 
os subsídios técnicos para os processos institucionais de proteção, difusão e gestão dessa 
categoria de bem.
Isso Ioi Ieito considerandose a disponibilidade de numerosos trabalhos produ]idos 
sobre Paisagismo Brasileiro em universidades, grupos de pesTuisa e entre profissionais 
especiali]ados no tema. $s investigaoões contemplaram, também, Bancos de 'ados 
virtuais de instituições, entidades ou órgãos públicos, nacionais e/ou internacionais, que 
tratam de Mardins históricos. 
ParTue da /u] ParTue da /u]. )oto: MPS $ssociados, 
204. )onte: $cervo IPH$1 ± ³Inventirio dos Jardins 
Históricos nas cidades do Rio de JaneiroRJ e São 
PauloSP´. Empresa contratada: MPS $ssociados 
/tda (204)
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)oi demandado js eTuipes o preenchimento das fichas M0 para um panorama geral 
sobre os Mardins no Brasil, e das mesmas M0 para conte[tos regionais, sendo Tue um 
trabalho enIocou Mardins históricos nos grandes centros urbanos do Sudeste ± Ei[o RioSão 
Paulo, e o outro, os Mardins nas cidades planeMadas do CentroOeste ± Brasília e Goiknia, 
bem como seu papel na constituioão e evoluoão dessas cidades.
Para o conhecimento ampliado dos Mardins, Ioi necessirio considerar, conIorme cada caso, 
sua grnese, características estilísticas, filiaoões, usos cotidianos, Iunoões, apropriaoão 
simbólica, evoluoão e transIormaoões até a atualidade.
1o Rio de Janeiro, os Mardins selecionados para o preenchimento das fichas M00, M0 e 
M0 Ioram: Passeio P~blico, Campo de Santana, Jardins do Palicio Gustavo Capanema, 
Jardins da Casa de Rui Barbosa, Jardins do Palicio do Catete, e ParTue da Península 
(antiga Gleba E). Em São Paulo: os do 7rianon, da /u], 9ale do $nhangaba~, Museu da 
Independrncia, ParTue da Juventude e Praoa da Sé.
Como resultado da pesTuisa sobre as grandes cidades do Sudeste, Ioram Ieitas anilises 
quanto à “preparação das centralidades para o fenômeno da metropolização” e sobre o 
desenho dos espaoos livres p~blicos (e privados) no território das cidades. Constatouse 
que, diante de acelerados processos de transformação da malha urbana, e das muitas 
Praoa da Sé. )oto: MPS $ssociados, 204. )onte: 
$cervo IPH$1 ± ³Inventirio dos Jardins Históricos 
nas cidades do Rio de JaneiroRJ e São PauloSP´. 
Empresa contratada: MPS $ssociados /tda (204)
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Iases da urbani]aoão, os Mardins históricos au[iliam a compreensão do tecido urbano e 
testemunham no processo de acumulaoão de diIerentes tempos. $inda Tue a fisionomia 
original do território sempre se altere ou se apague, os jardins históricos sobrevivem 
nesse processo; daí a importância de sua continuada ativação em relação a espaços 
contemporkneos.
Essa permanrncia e[plicase pelo esIoroo de valori]aoão dos espaoos p~blicos centrais 
e porque alguns jardins adquiriram, ao longo de sua história, status de lugar público 
reIerencial. Eles promovem e[perirncias diIerenciadas, ancoradas na pro[imidade com a 
nature]a, na Iunoão de recreaoão, la]er, oportunidade de convívio e respiro bemvindo entre 
a massa edificada.
Além disso, os jardins históricos selecionados para cadastramento são ilustrativos de 
diIerentes concepoões proMetuais, Tuanto j e[pressão histórica e artística, e Tuanto j 
base conceitual adotada. 'emonstram linhas de renovaoão no paisagismo e também os 
processos de contato entre diferentes culturas, pois variam entre elaborados por engenheiros 
e paisagistas do e[terior, e proMetados por técnicos e artistas brasileiros envolvidos no 
desenvolvimento dos planos e proMetos de urbani]aoão.
Praoa dos Cristais Setor Militar Urbano  SMU. )oto 
de Januaceli ). Murta, 204. )onte: $cervo IPH$1 ± 
³Inventirio de conhecimento dos Jardins Históricos 
nas cidades de Brasília') e GoikniaGO´. Empresa 
contratada: Memória $rTuitetura /tda (204).
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Por sua ve], o inventirio Tue tratou dos Mardins históricos nas cidades planeMadas do 
CentroOeste enIati]ou o esIoroo de coloni]aoão dos ³va]ios territoriais´ no interior do 
país, empreendido entre as décadas de 0 e 0. ³1estas novas cidades, a dimensão 
simbólica afirmava uma determinada µmodernidade¶ brasileira e[pressa na arTuitetura e na 
concepoão urbanística Tue conMugava ireas construídas com proMetos de arbori]aoão e 
aMardinamento´. (IPH$1 Memória $rTuitetura /tda, 204).
Goiknia Ioi proMetada e construída em 0, enTuanto Brasília Ioi inaugurada em 0. 
“Cidades administrativas e capitais, foram ambas construídas por deliberação do poder 
público, diretamente associadas seja a políticas gerais de colonização das fronteiras agrícolas, 
ou de e[pansão para fins geopolíticos, no boMo das políticas desenvolvimentistas alimentadas 
por ideologias do progresso e civili]atórias´. (IPH$1 Memória $rTuitetura /tda, 204).
Essas cidades Ioram valori]adas como o início da ³Marcha para o Oeste´ brasileira, Tue 
levaria ao reconhecimento de si por parte do país e, com isso, ao progresso com base na 
realidade da naoão. O processo culminaria com a transIerrncia da Capital )ederal para o 
centro do território do país.
Assim, “ambas as cidades possuem características semelhantes no que se refere às 
determinaoões simbólicas de seus traoados. O Tue lhes atribui significado político específico, 
distinguindoas de outras cidades novas, é sobretudo o desenho de seus centros cívicos. 
A estes é conferida uma forte monumentalidade, seja através da arquitetura dos edifícios 
p~blicos Tue vão se distribuir ao longo ou em torno de praoas e grandes ei[os, ou por meio 
da forma de seus espaços públicos e abertos, seus jardins, com um desenho geometrizado, 
regular e simétrico, Tuase barroco, com o emprego de vias estruturais ou diagonais, µpattés
d¶oie¶ e praoas estelares´. (IPH$1 Memória $rTuitetura /tda, 204).
1esse conte[to, os Mardins inventariados Ioram, em GoikniaGO: a Praoa Cívica, os Jardins 
da $venida Goiis, o /ago das Rosas, a Praoa Universitiria, a Praoa do $vião (Setor 
$eroporto) e o BosTue dos Buritis.
Em Brasília'): a Praoa dos Cristais, o ParTue Olhos d¶Ègua, os Jardins da SuperTuadra 
Sul 0, os Jardins da SuperTuadra Sul 4, os Jardins do Palicio do Itamarat\ e o ParTue 
da Cidade Sarah .ubitscheN.
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Ainda segundo a contratada, “somente a partir da década de 1920, os modelos europeus de 
constituioão de parTues e Mardins passaram a soIrer críticas no Brasil. 7iveram participaoão 
na superação dos modelos europeus ligados ao Neoclassicismo os intelectuais e artistas 
modernistas brasileiros, que redimensionaram as relações entre tradição e modernidade, 
afirmando a e[istrncia de um µsentimento nacional¶, de uma µrealidade nacional¶ Tue 
poderia ser e[pressa nas mais diversas Iormas de arte. O paisagismo de Roberto Burle 
Mar[, neste sentido, apresentou uma nova Iorma de lidar com as espécies vegetais e de 
sua articulaoão com o ambiente construído na composioão das paisagens. O paisagismo 
de Roberto Burle Mar[ alinhavase com a corrente arTuitet{nicaurbanística moderna, cuMos 
principais e[poentes Ioram /~cio Costa e Oscar 1ieme\er. Juntos, eles Ioram responsiveis 
pela internacionalização de uma forma brasileira de tratar os problemas da arquitetura, das 
cidades e da relaoão entre nature]a e ambiente construído Tue tinha inÀurncia da teoria das 
µcidadesMardim¶ europeias e dos CI$M ± Congressos Internacionais de $rTuitetura Moderna, 
Tue propunham um sistema de ocupaoão do solo Tue mesclasse os elementos benéficos dos 
aspectos naturais e artificiais, eTuacionando os dois no planeMamento das cidades visando j 
Tualidade de vida das populaoões´. (IPH$1 Memória $rTuitetura /tda, 204).
Esses estudos de inventirios, muito ricos em conte~do, e cada Tual disponível em volumes 
impressos e acompanhados dos respectivos CD’s, estão disponíveis para consulta nas 
Superintendrncias do IPH$1 envolvidas, e na própria irea central, 'EP$M, em Brasília, uma 
ve] Tue o SICG como sistema inIormati]ado ainda esti em Iase de implantaoão e homologaoão.
ParTue da Juventude. )oto: MPS $ssociados, 204. 
)onte: $cervo IPH$1 ± ³Inventirio dos Jardins 
Históricos nas cidades do Rio de JaneiroRJ e São 
PauloSP´. Empresa contratada: MPS $ssociados 
/tda (204)
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5. CONCLUSÃO
O que se buscou retratar nesse artigo foram visões sobre jardins históricos e paisagens 
debatidas no IPH$1, tanto durante a elaboraoão do SICG e concepoão de suas fichas 
específicas, Tuanto por ocasião da contrataoão de pessoal especiali]ado Tue pesTuisou 
sobre Mardins históricos significativos nas cidades brasileiras.
Em breve, esse conhecimento produ]ido deveri estar disponível online para a sociedade, 
Tue deve se tornar cada ve] mais parceira nos trabalhos de preservaoão.
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